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AI, QUEM FEZ A REVISÃO DE LITERATURA?

Introdução
O uso da inteligência artificial  (IA)  no processo de ensino e aprendizagem tem sido um tema
recorrente na literatura acadêmica contemporânea. Estudos recentes investigaram o potencial dessa
tecnologia  e  argumentaram  novas  perspectivas  e  obstáculos  em  uma  variedade  de  contextos
educacionais e no contexto dos escritos científicos a IA apresenta-se promissora para auxiliar na
etapa  de  revisão  de  literatura,  precipuamente,  ao  considerar  que  com o  aumento  de  artigos
publicados é necessário mais tempo para revisar acuradamente a literatura existente .

Problema de Pesquisa e Objetivo
Tradicionalmente, a revisão é operacionalizada, por meio de coletada de dados nas bases de dados
de escritos científicos como Scopus, no entanto com o avanço das ferramentas de IA, emerge uma
nova forma de buscar artigos científicos para elaboração do estado da arte.Há diferença entre os
dados levantados nas bases de dados tradicionais e os dados levantados por meio de ferramentas de
IA? O objetivo do trabalho pauta-se em averiguar similaridades e/ou divergências no levantamento
da literatura por meio de base de dados Scopus e por meio da plataforma Consensus AI.

Fundamentação Teórica
Observa-se que quando uma tecnologia é percebida como fácil de usar, a barreira para a adoção é
reduzida, aumentando a probabilidade de aceitação, e por isso, optou-se pela teoria TAM para
desenvolvimento da pesquisa. Estudos recentes de aceitação da inteligência artificial apontam para
a TAM como uma lente adequada para entender o uso de várias formas de IA. A TAM foi utilizada
para articular a aceitação das pessoas em relação à tecnologia de IA.

Discussão
Após  depurar  os  dados  das  amostras  verificou-se  que  apesar  das  buscas  retornarem  com
quantitativos equiparados a qualidade das informações são distintas e diante disso infere-se que a
diferença  principal  entre  os  resultados  de  busca  na  base  de  dados  Scopus  e  na  plataforma
Consensus AI está nos tipos de dados e nas abordagens que cada uma oferece.

Conclusão
Apesar de suas vantagens, a revisão de literatura por IA também apresenta desafios e limitações.
Um dos principais desafios é garantir a qualidade e a confiabilidade dos resultados gerados. Embora
os algoritmos de IA sejam capazes de processar grandes quantidades de dados, eles ainda podem ter
dificuldade em entender o contexto e a relevância de certos artigos, pois conforme evidências desse
estudo verificou-se que há diferença entre a coleta de dados realizada por IA distintas e base dados.
Por fim destaca-se que e é emergente “discutir e declarar a sua utilização”
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